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L"O"J:Z

A CASA do Alglrve comeæo­

IiiiIIi roa em 24 do corrente, na
- lua lede, pelai 21,30 hOfll,
o 75.° aniverdrio da publicação
da <Clrtilha Matern.h, com ama

lealão solene em que uloa da pa·
lavra O i1uatre académiCo e dlítin.
to Director do .Difrio do Lísbca»,
Ir. Dr. Joaquim Manlo•.
Completou a lelaão um recital

de poeaiaa de [cão de D�u., pela
conhecida proiellora de declama·
ção, D. Anita Patrício, com al,un.
do••eul dilc;{paloa.

Mundolara•••
NOTIcIAS de lJendl'8S

anunciam uma catmolfera:t
,

amighel entre o lo.verllo de Char­
chill e I Elpallha de Franco, e

que CCU1li.tlri III aalêneil de cr(.
tlCa. IO lnuneiado pacto elpano ..

, -americano e tamb6m na la.@nci.

B d S de D·a a-Le da de atlques viole�to. IO re�im�O a· 1 m IR.
franqailta. Cra .•e qQe elta decillo
foi tomada depoi. de conferência.

"e t'lha Maternal" entre o embaixador Primo de Ri.ar 1
..

.

vera e o lablecret'rio de E.tldo
do. Eltrangeiro••

•

NUMA mensauem � Soclee

.

dade Anglo.Portuguela de
Londres, o cbefe do Governo,
Windon Churchill, dís que mail
uml vez, como nOI di.1 de Wel­
lington, Britânicoa' e Portaguelea
se encontram I. do a lado na defe­
la da União Ocídentel: cO e.píri.
to di nOI'" antiea aliança ainda
vive,- declarou - e a eamlrada.
gem de lécalol 6 dillo uma g'.
rantilll>.

(etíl!tlt.til flA 3.· PAGiNA)

Par asse,

Rainha D. Jlmtlla
CONFORME elt' determinado,
_ relliza-Ie 110 pr�ltimo dia 2g
I!!I!oIIJ do corrente o fufteral de SUI
M.jeat,de a aainhl Di AmElia de
Orleanl.

O Ieu carpo acar' depolitado
116 Plnteão de S. Vicente.
Foi decretado luto naCional, Illo

Ie realizlndo ne.le dia elpect'cu.
1óI ptlbUcol. '

O Governo da Nação prelta,
'lIim, a derradeira homenalcm à
desditola Rainha que, embora ten­
do bUleado exflio na lua Pltria,
vi\'eu lempre com o nome de Por-.
tagal 110 corac;ão.
O lea funeral é naelonaJ, lendo­

",lhe preltldas tod.. II honrla fa·
nebrea como a am chefe de Estado.

INraRM4gãll
-,

Foi promovido a furriel o nos-
.

só assinante sr. Leonardo João
da Sliva e colocado no Regimen­
to de Infantaria n.O 3, cm Beja. DE "MON'rE:M:O:a.

SUPLICIO
Estar ao pé de ti, Sem dízsr nada•..
E téf alma e �er olhéa e ter braçce:

.

Nervos que ae desfatem aos pedaços,
E a };looa seqlliosa e torturada t •••

Andar ao pê da ti, na mesma estrada
Da vida, e, lado a lado, ce mesmos passos I
E sofrer, a sornr, como os palhaços,
Porque sorrir, até na dor agrada •.

Fudesse eu €ler (iuem sou, ter a coragem
De, num acesso de animal selvagem,
Rasgar completamente o peito e abri-lO!

li! tu dírías, trémula de espanto:
«Meu Deua! como é possível sofrer tanto
E ocultar, sempre, a dor cornar tranquílcj l .••



2 POVO ALGARVIO

-,aI11-liA CASA DO ALGARVE

(on�alratão na[ional ao Inlanl�
A COMISSÃo Cultural da Casa do

Algarve comemorou no passado
� dia 13 o 491.0 aniversário da mor-

te do Infante D. Henrique, em Sa­

gres, com uma nova sessão do seu-ciclo
de conferências e palestras henriquinas,
em que usaram da palavra os srs. Dr.
Amadeu Ferreira d'Almeida, Jornalista
Julião Quintinha e José Mimoso Santi­
nbo, aluno da Faculdade de Direito,'
aos quais se seguiu a jovem mas já
muito apreciada declamadora D. Maria
Helena Farmheuse da Graça Mira, aluna
da Faculdade de Letras, num magnífico
recital de poesias de autores algarvios,
exortativas da obra do Infante.
Presidiu o ilustre presidente da Di­

recção da Casa do Algarve, ladeado
pelos srs. Comandante José Rodrigues
Cosme, que representava o presidente
da Comissão Infante D. Henrique da
Sociedade de Geografia; Comandante
Jaime do Inso, erudito colonial e di­
rector do Museu da Marinha; Alfredo
Cândido, distinto artista e presidente
da Direcção da. Casa de Entre-Douro e

Minho, e Julião Quintinha, como repre­
sentante da Comissão Cultural da agre-
miação. '

Nas suas palavras, Julião Quintinha,
antes de se referir aos dois jovens uni­
versitârios, cuja apresentação fez nos

mais calorosos termos, focou os objec­
tivos patriéticos e, o sentido prático
das manifestações em curso, recordan­
do afirmações do sábio Almirante Gago
Coútinho, sobre o dever nacional de se

erigir sem delongas o Monumento de
Sagres. '

A numerosa assistência premiou com

uma prolongada salva de palmas as pa­
lavras do culto jornalista algarvio e

vibrante orador. '

Dada em seguida à palavra ao confe­
rencísta da noite, sr, José Mimoso San­
tinbo, este, depois de apontar as causas

dos Descobrimentos e de' se referir, á
política do mar seguida em Portugal

'

desde b. Afonso Henriques, rendeu ho­
menagem á Família de Aviz, dizendo:
.Tudo quanto a Pátria portuguesa fez
de grande, desde que molhou os pés no

Oceano" teve a sua origem na experiên­
cia de D. João I, na erudição -Ele D. Pe­
dro, na obra política e cultural de D.

Duarte, no sacrifício de D. Fernando e

no entusiãsmo fanático de D. Henrique.»
Certo de que a vocação deste último se

manifestou antes da partida para Ceuta,
salientou a �ua acção nesta empresa e

a importância universal dela. Observou
em seguida, quais os motivos por que
o Infante escolbeu o Algarve pua cen­

tro de gravidade da sua obra, expus os

objectivos deste, criticou os documen­
tos e os autores favoráveis á tese do

plano Henriquino' da India, e os seus

adversários, acabando por manifestar-se
I'artidário da atribuição a D. Henrique
cta glória desta concepção.
A:nalisou seguidamente os problemas

derindos do desastre de Tanger, con­
Siderando a solução adoptada pelo In­

-

fante em rela�ão ao dilema posto a

Portugal, a única possível, «ditada pela
lua eonsciência de portugu6s e pelol

seus sentimentos de cristão.» Frizou
que Ceuta foi portuguesa até 1580 sen-

, do a única das nossas praças do norte

de A'frica que ficou sob a bandeira
espanhola após a Revolução de 1640.
Comparando o destino de Ceuta com

o de Olivença, apontou razões de na­

tureza histórica, espiritual e jurídica'
que favorecem mais esta reinvindicação
de, Portugal. '

Considerou a explicação de Prestage
a que melhor interpreta a aparente indi­
ferença de D. Henrique pelos aconteci­
mentos que precederam o recontro de
Alfarrobeira e classificou de «mais sen­

sata» a afirmação de Damião Peres ao

considerar a Serra Leõa o termo das

navegações henriquinas. Estudou a obra
de ViJlaud, cujas afirmações considerou
falsas, achando que o problema da

prioridade dos descobrimentos ficou
arrumado sobretudo depois dos traba­
lhos de Major, Santarém e Ronciêre.
Dedicou o penúltimo capítulo á apre- ,

ciação da ..Escola de Sagres», que afír­
m.QU não ter existido, no sentido aca­

démico, prenunciando-se a favor de um
..convívio da teofia e da prática de que
resultou a organização científica aos
Descobrimentos e que preparou' o apo­
geu da Ciência náutica peninsular»,
salientando a dificuldade que há em

separar, nas consequências dos Desco­
brimentos, a parte que se deve ao In­
fante e a que é devida a D. João II,
enumerou alguns progressos tanto de -,

ordem prática como de natureza cien­
tífica, sem dúvida atribuíveis ao primei­
ro. Afirmou depois que ..a plêiade de'
colaboradores da obra ultramarina, des­
de o Infante ao mais humilde moço de
convés, tem o seu lugar no quadro de
honra da Nação. Mas á cabeça, desse
quadro, pela qualidade e pelo ineditis­
mo do seu trabalho, não é justó inscre­
ver, outro nome que não seja o do In­
fante de Sagres». E assim, concluiu, da
mesma maneira que Péricles, Augusto e

Luís XIV deram o nome aos séculos
em que viveram, também Portugal de­
ve chamar ao século XV «Q Século do
Infante D. .Henrique», '

,

A terminar, fez .a seguinte afirmação
sobre o monumento a erigir em Sagres:
..Não temos conhecimentos de Arqui­
tectura para podermos fazer sugestões
sérias mas isso não nos impede de vi­
sionarmos o Infante com formas huma­
nas, no cimo dum pedestal' altíssimo,
erguido na ponta de Sagres, de maneira
que os estrangeiros que nos visitarem
possam contemplar aí uma das maiores
figuras da humanidade e que a gente
de Portugal que ao promontório for em
peregrinação possa ainda esempre, ou­
vir da sua boéa.aspalavras de coman­

do tantas vezes ditas aos marinheiros I»
.Portugueses I vos ordeno que vades' o
mais avante que puderdes.»

'

Serenados os aplaueos que coroaram
tais palavras, seguiu-se o recital de
exortação da obra henriquina, tendo
sido vibrantemente aplaudida a gentil
declamadora D. MariaHelena Farmhou­
se da Graça Mira, em todall as compo­
siç6es apresentadas.

z

Evocação de Coelho de Carvalho
Esta Casa também realizou, em I?

do correme, na sua séde, uma Sessão
Cultural integrada tiaS actividades da
Comissão respectiva, em que foram evo­

codas a figura e obra de Coelho de
Carvalho, perante selecta assistencia,
Duma conferência realizada pelo distinto
escritor e dramatúrgo, sr. Dr. Luís de
Oliveira Guimarães, seguida de um re­

cital de poesias do evocado, pela géntil
declamadora algarvia, aluna da FacuJ--'
dade de Letras de Lisboa, D. Maria He­
lena Farmhouse da Graça Mira.
Feita a apresentação, ,pelo presidente

da D¡recç�o da Casa do Algarve, sr.
Dr. Amadeu ferreira d'Almeida, .0 Dr.
Luís de Oliveira Guimarães, depois de
Igradecer o convite para falar na Casa
do Algarve, disse que nlio era a primei­
ra vez que entrava naquela Casa, fillUi
gue, sempre que nela entrava, tinha a

impressão de que entrava no próprio
Algarve, aspirava o perfume das Amen­
doeiras e se extasiava ante as maravi·
lhas da sua paisagem. Logo acrescen­

tou, porém, que não iria ocupar-se, des-
_,

ta vez, do Algarve, mas dum algarvio,
a muitos títulos ilustre: poeta, historia­
dor, dramaturgo, ensaista, professor da
Escola de Arte de Representar, reitor
d. Universidade, presidente da Acade­
mia das Ciências, figura invulgar que a

poeira do túmulo não fez esquecer e

cujo centenário do nascimento passa
dentro de meia duzia de meses:- Coe-
,Ibo de Carvalho. »Já é tempo-afirmou
então o conferencista-de �r lembrando
O facto e pensando, quer em Lisboa,
quer no Algarve, na forma de o Come­
morar». O Dr. Luís de Oliveira Guima­
rães contou, em seguida, como conheceu
Coelho de Carvalho li descreveu a visi­
ta que lhe fez no Castelo de Arade,
onde o p.oeta se bavia instaládo, à ma·

, Deira de um romltntico senhor feudal,
com os seus sonhas, os seus livros, e

os seus cães. Evocou depois, com o sa­
bor anedótico que lhe é peculiar, as

sucessivas fases da vida de C.velho de
Carvalho, desde os seus tempos de es­
tudante de Direito, em Coimbra, quan­
do por lá ponteficavam Jolio Penba e

Gonçalves Crespo, até ao seu último
período no Castelo de Arade. O Coe.

lho de Carvalbo, advogado, pclític o
bem como o Coelho de Carvalho no­
mem de letras e homem de espírito-o
Coelho de Carvalbo da Academiá das
Cii!ncias e o Coelho dII Carvalho das
mesas do Martinlto e da Btasi¡,i"a do
Cbiado - pass,aram, assim, na palavra
do distinto conferencista - num mixto
de admiração e de anedota. O orador
terminou por contar alguns episódios,
porventura inéditos, da vida de Coelbo
de Carvalho, em' que o insigne algar-.
vio surge, com a sua filosofia e o seu

cachimbo, as suaa barbas plúviais e a
sua graça maliciosa.
A numerosa assistência, em que figu6

rava, em lusar de honr.a�_o representan.
te da Academia das' Ciências, sr. Dr.
Joaquim Leitão, premiou o trabalbo d"
Dr. Luís de OJ¡veira Guimarães de uma

prol!>ngada salva de palmas, seguindo­
-se o recital de D. Maria Helena Far­
mhouse da GraçaMira, que foi também
muito aplaudida em todos os seus nÚ­
meros.

O presidente da Casa do Algarve,
terminada a conferência, salienta o in­
teresse da mesma e sauda o ilustre Di­
rector do ..Correio do Sul», sr. Dr. Má­
rio Lyster Franco, que tem o prazer
de ver entre a assistência. Este, no

seu agradecimento às palavras de bo­
menagem que lhe são dirigidas, felicita
também o conferencista pelo seu apre­
ciável trabalho e lê em seguida um cu­

rioso documento, que possue, relativo
à paternidade e terra natal de Coelho
de Carvalbo. "

fU' f 13,()'L
�oje, realizam-se os seguin­

tes Jogos ¡

Em Portimão.' Portimonense"
I>Farense. Em Olhão: Olhanen­
se ..S. Domingos. Em 13ejai D.
BeJs - Lusitano. Em Elvas: El­
vas.Portale_g_rense., Em E'vQra,'
Juventude-Unilo Sport.

.a
c St

.V
O Ael Jorge VI passa revista aos soldados Indigenas

A . Agonia do Colosso Britânico

Se não fosse a ilusio •••
Eu sei lã o que serial, ••
Talvez o meu coraçio
Nunca tivesse alegrial

«Clarló»

Noticias Pessoais.I, . -

• t •

e o Carácter Nacional 00 Povo Inglês
O ,NOVO chanceler do Tesou­

ro da Grã-Bretenha, R. A.
• Butler, em plena Câmara dos
-

Comuns" disse: «A Grã-Bre,
tanha ficará paralizada, faminta
e falida se não forem tomadas
medidas imediatas para remediar
a sua situação financeira.»
Assim fala o Ministro das Fi­

nanças do império maior do
Globo e da nação outrora mais
poderosa e mais rica do Mundo,
o que à primeira visia subenten­
de-se que o Colosso Britânico
está agonizante. Certamente que
pouca gente se recordará que as

mesmas palavras foram proferi­
das há tempo por Herbert Mar-
.rison ou por Ernest Bevin, mi­
nistros que foram do governo
trabalhista; mas I Inglaterra
venceu a grave críse que quase'
a levou à bancarrota.
Presentemente, a Inglaterra,

derivado ao seu rearmamento e,
elll parte, a outras causas mun­

diais, e ainda, como Churchill o
disse há dias, à prolongada atmos­
fera eleitoral em que se debateu
.durante quase dois anos - en­

trando cm conta a má adminis­
tração do governo trabalhista no
tocante à nacionalização de cer­
tas indústrias - a situação agra­
vou-se.

Quem conhece, como nós, a
bistória da Inglaterra, sabe que
esta tem vencido todos os obstá­
culos é todas as crises graves,
devido à persistência caractezl«
Unte do seu grande povo, cujo
fulcro é a união. O Inglês criou
um sentimento nacional comum.
A ameaça constante do perigo

exterior foi o melhor dos ele­
méntos, a mais aperfeiçoada es·

cola da sua disciplina e da sua

união sem desfalecimentos. O
.

sentimento desta união é o'traço
mais fundamental e mais carae·
teristieo do Povo loglês. Assimt \
este povo, pela sua coragem e

pelo orgulho de uma i'a�a forte
e detidlda, é um povo superior
aos outros povos, uma nação
qu« se predestinou para grandes
feitos e empreendimentos no
Mundo.
A Nação inglesa está neste

l1lomento dando a todo o Mun­
do o maior exemplo de sacrifício
dum povo que quase ficou arrui­
nado por se ter batido pela li­
berdade do mundo livre. O In­
glês realizà aquilo á que' se tem
chamado a concep�ão heróica da
vida. Assim, lutando contra IS

potências adversas da natureza

exterior, assim lutará, na sua

consciência, contra potenciãs ini.
migas ainda mais formidáve.is.
Nem os naturais adversários

do individualismo e do liberalis.
mo podem deixar de admirar a

coragem, o desprendimento, o
herOismo com qUe eles espantam
o Mundo, pela sua união, quan·
do querem 'Vencer uma dificul­
dade real ...... como agora - para
a sua existênci" de nação forte e

livre. Os interesses imutáveis da
nação estão acima das amizades
e de inimizades. O Inglês não
é, porém, um conservador, mas

um ser agarrado á tradição na

medida em que se submete ao

instinto e á Natureza, apesar de
que esta não é para ele um guia
e menos ainda um modelo inva­
riável, para deixar vivê-lo segun­
do as leis da Natureza, obedien­
te ás suas determinações mais
profundas.
A sua Constituição Política é

das mais liberais do Mundo. A
sua fórmula: «o Rei reiná mas

não governas é admirável ilogis­
mo praticamente posto em acção.
No Parlamento; a oposição não
é tomada como um inimigo, faz
parte da orgânica do Estado; e

o opositor, segundo o sistema, é
como um dos bons colaboradores.
O marxismo é impraticável na

Inglaterra; ,

Tudo no Povo inglês é inglês.
Nem marxismo, nem socialismo,
nem democracia à maneira con­

tinental.' Não existe subordina­
ção. Há ccoperação e coorde­
nação. Na Inglaterra, a vida par.
lamentar não subsiste inamovível,
mas adapta-se às exigências e às
vicissitudes da História. Todas
'as modificações aprovadas pelo
Parlamento não tendem nunca I
diminuir as condições da liberda­
de do Povo iDgl'�s, mas sim a
aumenta-las ou a consolída las.
E, assim, com um povo desta

n a tur e z a , com um dirigente
como Churchill, com a, fidehda�e
incontestãvel dos Domínios e com

a cooperação dos Estados Uni­
dos, a Inglaterra salvar-se-é dae

.

dificuldades presentes, para inte­

ress� do mundo livre-por quem
continuará batalhando sem desfa­
lecimento � pois Il ordem e o

equilibrio das suas fioanças será
fa,clor primordial para a seguran­
ça e defesa colectivas.

Manuel Francisco Contrelras Júnior

Livros e Revistas
Ita Ml:jndo de Aventuras»-Aca­

ba de se publicar on.· Ilg, desta �evis­
. ta que faz as delicias de mo�os e velhos.

O presente nÚmero publica, em sepa.
rata, uma fotogravura.. colorida duma
fase do jogo Sporting-Belenenses, ollde
se vim Jesus Correia II Serafim, na dis­
puta da bola.

Al1lTeraárlo.
Fazem anos:

Hoje-Sr. Man,Uel dos Sántos Prado.
Em 27-D. Maria Ponce de Castro

Centeno, D. Maria Ludovice Gonçalves
. Santana, D. Adélia Pereira Gonçalves,
�Ie. Odete !-opes Rodrigues, srs. Antó­
mo Guimarães Xavier e José Rodrigues
Santos.
Ern 28-D. Beatriz Guimarães de Al­

meida Marques Freire, D. Rosa da Con­
ceição Faleiro, D. Maria Eduarda Pires'
Dias, D. Idalinda Guerreiro de Sousa e'
D. Julieta da Fonseca Soares Centeno.
Em 29-D. Maria Josefina Pimentel

Guerreiro, srs. José Rodrigues Horta e

Joaquim Henrique Costa. ,

Em 30-Mle. Maria Fernanda Silva,
MIe. Zélia da Conceição Vaz, srs. José '

Joaquim Ferreira, Domingos José Soa­
res,. Arménio José Costa de :Andrade,
Bebiano Antó_nlo MarraI, José Joaquim
Justino Zacarias, DameI da Cunha Dias
e Armando Nobre.
Em 1 de Dezembro-D. Maria Dulce

da Encarnação Pires Coelho, D. Mana
Lúcia Melo e Horta, Mie. Irene da Nati­
vidade Cavaco, D. Maria Albertina Cos­
ta de Andrade, srs. António Peres Ca­
rocho, Marcelo Cbagas Cansado e Ca-
pitão Manuel Vidal Lopes. ,

Partida. e oh"ada.

Com sua esposa, foi à Capital o nosso

prezado assinante sr ..Dr. Gonçalo Ban­
deira Pessanha, médico, nesta cidade.
-Vimos nesta çidade os nossos pre­

zados I,migos srs. Reverendos Padres
Carlos Patrício e José Gomes da En­
carnação, respectivamente Director e
AdministraJor do nosso camarada «Fa.
lha do Domingo», que se publica' em
Faro.
-Esteve nesta cidade o nosso preza­

do amigo sr. Cónegó Dr. Manuel Del­
gado, digno prior da freguesia de Olhão
e grande benemérito daquela importan­
te vila algarvia .

-:De visita a sua filba e genro, f01 à
Capital o noss� assinante sr. Joaquim
Patarata, propnetáno, na Luz de Tavira.
-:;A fiŒl �e, assistir �o Congresso da

Umao Nacicna), segutu para Coimbra
o n�sso prezad� �migo sr. Dr. Ofélio
MáXImo de Oliveira Bomba, Médico
Veterinário Municipal, desta cidade.
-Quase restabelecido da grave doen-

, ça de que Coi acometido, tivemos o pra­
zer de abraçar, já nesta cidade, o nosso
velho e querido amigo sr. José Viegas
M�nsinbo, propríetãrio, que, em compa­
nhla de sua esposa e de seu filho, sr.
Dr. Eduardo Mansinho, regressou há
dias de Lisboa.
Fazemo. vOtOI pelo seu rápido e

completo restabelecimento.
,

-Com sua esposa, foi à capital, don.
de Já regressou, o nosso assinante sr,
Joaquim Fernandes Campina, chefe daIS
oficlOas da' Junta Autónoma dOli Por.
tos de Sotavento do Algarve.
-A, fim de consultar a medicina, foi

à capital o nosso prezado amigo IIr.

L�uís Rodrigues Coelho, chefe da Esta'­
ia!? da C. P., aposentado, que felizmen..
te lá se encontra melhor da grave doeo·
ta de que foi acometido.
-Com sua esposa, J á, retirou pari Il

lua casa, em Lisboa, o nosso conterrâ­
n�o e prezado amigo sr. Coronel Jaime
PIres Cansado.
-No gozo de licença, vimos nesta

Cldade o nosso assinante' sr. Manuel
José Félix Diogo e sua esposa"de Lisboa.

JlfeOI'Olo¡!a
No dia :a do corrente, faleceu nesta

cidade a sr.! D. Maria do Carmo Cen.
teno Trindade da Franca, esposa do st.
Sebastião Trindade da Franca, sub,de­
legado do Procurador da República,
nesta comarca.
O seu funeral, que se realizou na tar­

de de 13 para o cemitério do Calvário,
foi bastante concorrido.
AI família enlutada, a expressão <lo

,nosso pelar.

a.te n4mero' foi vl••elo pe.
I. f).I.a.9io ti. eenlur••

A bordo de um Cruzador al'lt,"loo

$$. 4 ¡; 14 tA
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« FOGACHO )
'polÍola dB SBgurança pÚbIloa

FARO

AVISO
MARCOS Ferreira continua­
_ ua sentado ao canto do lu­
- xuoso restaurante e parecia
estar disposto a não sair dali.
Só, com o clássico jornal en­

tre os dedos, parecia estar cal­
mo, até indiferente. Mas, mes­

mo sem querer, aparecia lhe na

trente a figura do «Fogacho),
a tater·lhe negaças.

Vê-o ainda como na manhã
anterior, quando lhe lançara a

última gargalhada, mesmo ao
voltar da esquina - corpo gin­
gão a dançar dentro do tato ma­

caco debotado e largo, boné se­

bento, sapatos (se ainda se lhe

pudesse chamar assim, sem iro­
nia) já sem cor.

Mas, sempre a -mesma cara

alegre, os mesmos olhos travessos

que sabiam mentir, [urando.: e
que sabiam odiar, sorrindo; a

mesma boca desdenhosa e alegre,
gaiata e cidica - O Fogacho de
há dois, de há cinco anos; o Fo­
gacho que lhe fugira do seu pró­
prio.quarto naquelamanhã, quan­
do o tentara agarrar.
Sim. Ainda o via tugir pela

[anela do rés-do-chão, enquanto
ele, atónito, se convencia de que
fora roubado.
E, afinal, que podia tater?

Queixar-se? _

Não; não ¡ sentia coragem.
Então ele, a quem chamavam
para apanhar este ou aquele, ia
pedir qlJe apanhassem o Fogacho?
Não. Restava-lhe correr para
o apanhar.

� E ainda toi a tempo... de o

ver ao dobrar da esquina, de ou­

vir te receber a bofetada da sua

garganhada trocista e vitoriosa,
até mesmo traquinas.. • .

Agora, ao ler a página humo­
rística (que obteve resultada con­

trário), sentiu acordar todo -

o

mau humor, todo o despeito e rai­
va adormecidos naquele instante.

Os olhos escuros fixavam-se
com tanga naquela noticia,. que
só el-e e Fogacho compreendiam:
«M.o RESTAURANTE éMI­

BOR - Para comemorar uma

«herança», encomenda-se um [an«
tar para o Zé Fogacho»,
E £\farcos ficara quase sufocado,
Era mais uma brincadeira! Sa­
bendo que era aquele o ,eu res­

taurente predilect», queda afron­
tá-lo, talve{ para se rir à sua

custaI _

- «ruas n40 se há-de rir»­
E o tampo da mesa tremeu, ao

sentir o peso da mão raivosa,
que assim desabatava a dnsia �e
sovar alguém que andava a bnn­
car com ó jovem policia.
cA senhora alta e loura, que

estava sentada na mesa em tren­
te, olhou-o com espanto, os olhos

pardos cheios dum medo infantil.
Fechou o livro quase com pressa,
encolheu os ombros. num ar de
incompreensão e desandou, vol­
tando a olhá·lo com �eceio, ¡ui­
gando.o . um louco.
E tugiu, ao chegar à· rua,

peJlSando que o homem falara
com ela. Sim. Realmente, não lhe
ficava bem aos seus quarenta
anos, embora oxigenados, come·
far a rir aU, num restaurante
onde se respirava o ar sério das

pessoas en/atuadas, �ue fingiam
uma preocupação.
Mas o mail engraçado, o que

4 ta{ia pensar que era um louco,
é porque ela não sentia vontade
de r�'r; pelo contrário, sentia bem
no 'íntimo a derrota da sua Ion.

ga carreira.
rA água oxigenada já não co·

bria o esbranquiçado daqueles
cabelos, cansados de renegar a
cor primitiva; o (\Pond's» já não

queria cobrir as rugas denuncia­
doras da idade oculta; a boca ¡á
se negava a sorrir-contorcia·se,
revoltada, imitava·a a ela, a co·

r;sta; as pernas, tal!,e{ irritadas
de tanto ar livre � lutes' de ribal­
ta, ¡a'{iam caretas, retesando os

músculos ¡d duros e cansados •••
Que lhe restava?
Um par de olhos e de mãos

cansados de mentir, U1ll nome

que também mentt4 - tudo nela
era cansaço e mentira.
E porque lhe gritara o homem:
- «Mas não se há-de rir» -?
Mas ela haI/ia de rir, e ria,

_de darmlla Baptista Pelo presente, ficam avisados todos
os detentores de armas devidamente
manifestadas, residentes na área deste
Distrito, de que devem requerer as com­
petentes licenças de uso e porte de ar­

mas ou detenção no domicílio.
Ficam também avisados todos os pos­

suidores de licenças de uso e porte de
armas de caça; defesa e recreio, de qlle
devem requerer as renovações das re­

feridas licenças durante o mês em que
termina a validade, podendo serem tam­

bém requeridas durante os 30 'dias se­

guintes à caducidade das mesmas li­

cenças, mas com motivo justificado.
Aqueles detentores de armanento que

não, desej em renovar as suas licenças,
quer por terem feito venda ou doação

.

das suas armas, quer por motivo de

inutilisação ou extravio das mesmas,
devem comprovar, junto da 'autoridade

. que concedeu as licenças, o destino da­
do às citadas armas, nos prazos acima
mencionados.
A falta de cumprimento desta deter­

minação, é punida nos. termos do De­
creto-Lei n.· 37.313, de 21 de Fevereiro
de 1949.

agora que estava longe dó ho­
mem do restaurante, das suas

mãos que sabiam ta'{er tremer a
mesa, dos olhos escuros que gri­
tavam tanto despeito e cinismo.
Tinha pena que a não pudesse ver
desobedecer-lhe •.•
Marcos nem sequer reparara

nela. Só vira entrar um hombm ¡

alto, de andar gingão _:. era ele,
decerto, o Zé Fogacho,
E, desejoso de que o outro o

não visse, ergueu-se e foi sentar­
-se mais além, na sombra, escon­
dido dos olhos que o quisessem
descobrir. Começou a espiar
todos os movimentos do outro,
que se encostara ao balcão.

cA. certa altura, viu-o rir com
gosto, poisar as tolhas já amar­

rotadas e mover lentamente os

olhos pela sala.
.

Procurâ-lo-iaê
Viu-_o fitar es dois homens que

discutiam acaloradamente, mes­

mo em trente. Tinham acabado
de chegar e preparavam-se para
saborear a refeição fumegante,
que o criado servira.
De repente, o corpo gingão

começou ã mover se, saiu e tor­
nou a entrar, daí a minutos, pa­
ra se sentar com calma à. mesa
que tora abandonada pelos dois
homens, chamados com urgência
ao telefone,
Marcos ficou boquiaberto. En­

tão fora aquele o jantar enco­

mendado à maneira de anedota?
Pressenti-lo-ia ele ali e estavit a
troçá-lo? '

Zé Fogacho comeu, com sofre­
guidão, a sopa, o peixe assado
no [orno, os clássicos. bites com

batatas tritas, tudo regado com

o vinho espumante, de tons irisa- o jantar. Mas destas. não esca-
dos.

_ Sa,boreou a truta; estendeu pas, grande ..•
a mao a pasta que. estava sobre ;](ova gargalhada rompeu o
uma cadeira, • •

. � ar, e o Zé ripostou:
-;e Quel heure est ti, s'tl vous -�. -O' Sr. Ferreira, o sr. está

plaIt?» .

.

.

A enganado. bntão julgou que eu

Marco« fitou o altiuo Fran�es ia roubar um [antar no restau»
com ratva e praguejou '!lalcrta- rante, depois de o ter visto mu-

damente, enquanto erguia os.pu- dar de lugar? Não, senhor. E
nhos cerrados, pronto a castigar demais, eu [â sabia a uontadinha
o importuno. que o Sr. me tinha! Eu paguei o
-(cPerdon, monsieur»-e, com [antar àqueles sujeitos, .e bem pa·

uma vénia airosa, o outro desli» . go :-meti·lhes uma nota de qui-
�ou mansamente, não conseguin- nhentos escudos na pasta, e bem
do compreender a atitude do fresquinha que ela eral Foi du-
Português. " ma herança. E, se não acredi-
Este fitou a presa com curio-

-

ta, telefone e pergunte se lá não
sidade, e viu-a. erguer-se com ra· ficou a no�a. Eu esper_o.»
pide'{i Alcançou a porta em O policia ficou atônito, Na-
curtos segundos e lançou-se nu- da disse, mas os olhos esga{eados
ma corrida, avenida acima, en· e o ar aparvalhado que exprimia,
quanto os dois homens voltavam talavam por ele.
â mesa, irritados. - cA.utomàticamentt7 pegou no

Marcos compreendeu, num se- auscultador, pediu um número
gundo,

.

a nova partida do Fo- esperou.
gacho... -.,.

Empurrou a mesa com bruta· -Pala o policia Marcos Per-
/idade e ei-lo, avenida acima, ret-ra e pede que se examine uma

também numa corrida. O des-
-

pasta que ainda deve estar sohre
peito por ter sido roubado, a ân.

_

uma cadeit'a, da mesa dos senho·
sia de vingança, o dese¡o de mais res que ai estavam a fantar.
um trilinfo, quase lhe dão asas. Seguiu·se um silêncio, e uma

E o Zé sempre fugindo ••• até VO{ veio cortar o ruido das fi-
�ue pára, ¡ulgando·se só. - Mas chas que as telefonistas manipu.
¡á tem a segurd.lo os punhos tor- lavam.
tes do policia que ri, num riso -Na pasta estJó várt'os docu�
de vitória -já sente o pra�er da mentos e uma nota de quinhentos
vingança.

'

escudos. Quer que acautele? Os
Mas, o Fogacho não treme, não senhores sairam a segui" a9 te-

tem medo ....... segue-o,_ silencioso, lefonema que receberam, e ainda
mas o sorriso trocista continua não voltaram»).
a bailar·lhe- nos olhos travessos, Marcos não respondeu. Nâo
Entra na esquadra de cabeça deslig_ou o teletone, que fléou a

altwa e mantem a mesma atitude repelir: .

diante da cela. Tem a certeta -«Está? Está lá?»
que o «'Sr. Ferreira» nada dirá Com o desespero quase indile-
do roubo que lhe tet (o brio pro· rente com que um fogador perde
fissional e o amor próprio, tá- a última nota, deante do pano
.lo.ão estar calado). verde, assim ele perdia a última
Revê a facilidade com que o iogada.

enganou e, mesmo sem querer, Cabeça descaída, mãos quase
lança uma gargalhada-garga- sem força, abriu a porta ao Zé
lhada que o ta{ acordar do alhea- Eogacho, que lá se toi a rir •••

mento em que está.
. O telefone retiniu de novo, e

E' com �ificuldade, muito le"'l' uma Jlot cortante e rápida chego-u
aos ouvidos de Marcos, que em·

tamente, �ue começa a ouvir.
palideceu. eAs mãos crisparam-Fala COl1l ele, sim. Mas a gar· -se furiosamente e em seguida

galhada que ainda paira no ar, largaram o auscultador, num

tat irritar Marcos, que lhe grita.' gesto de raiva ineontida.
, -«Dit que é mentira, se és ca· Parecia que ia explodir7 e as

pa�, cara sem vergonha. fJ{ão pragas tora"} juntar-se, à �ot
negues� eu vi. Entraste no res· Cortante e rapzda; que repetza,
taurante, para examinares o atn6 incansávelmente:

.

biente, e foste tater aquela cha- -(cEstá? Está' lá? Olhe que ê
mada telefónica, para atastares de importância. ,Fora o ¡antar,
os homens. Depois, aproveitaste levou a carteira com 60.oooif¡Joo.
a ausência deles e engoliste-lhes Deixou somente Soo:t/)oo.»

\

iogos 'loFais em laviFa
(CONCLusio DA l.' PAGINA)

.

A festa realizar-se-á, possivel- .

mente, no Ginásio da Escola de
Pesca, gentilmente cedido pelo
sr. Comandante Henriques de
'Brito.

A Direcção da Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música
e Teatro, auxiliada por um gru­
po de amigos daquela Sociedade,
vai, pois, re-âlizar mais um gran-

.

dioso certame poético; e, assim,
reacende uma tradição que com

bastante brilho criou.
A quadra escolhida para mote,

da autoria do nosso Director, é
a

.

seguinte: .

Os teus olhos sonhado'l!es,
Que são a graça dos meus,
Não querem morrer de amores;
Vivem na graça de Deus .••

� VELA elOAOE �
Farmãcia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio•.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana-Matinée, às
IS horas; Soirée, às 21 horas.

Hoje, apresenta em duas ses­

sões o maior filme português
Sonhar é Fácil, o filme que
melhor cabe no coração dos por-
tugueses.

'
-

. Sonhar é Fácil é uma história
cheia de humanidade e ternura,
com os célebres artistas do cine­
ma nacional António Silva, Lau- .

ra Alves, Santos Carvalho. Eu­
génio Salvador, Emília Vilas,
Emílio Correia e Artur Agosti­
nho. Sonhar é Fácil, uma sen­

sacional película portuguesa de
êxito.

.

Quarta- feira, a grandiosa pe­
lícula de êxito Abraço Mortal.
Um homem que tinha duas per­
sonalidades distintas. Os dra­
mas que representava no palco
transformaram-se no drama da
sua vida.
A criação máxima de Ronald

Colman no filme onde conquistou
o primeiro prémio de interpreta­
ção, O homem que viveu DO

palco o drama da sua vida. O
drama assombroso de uma cria­
tura estranha. Um espectáculo
que dificilmente será ultrapassa­
do, com: Ronald Colman, Signe
Hasso e Edmond O'Brien.
Em complemento.. Bruialida­

de. Grandiosa e fantástica visão
do milis terrível inferno humano.
Um drama em cada alma an­

siosa por quebrar as. algemas.�
A tragédia de milhares de ho­
mens em luta contra a lei que
lhes trocou o nome por um nú­
mero, com os grandiosos artistas
Yvonne de Carlo e Burt Lancas­
te. Sangrenta revolta de pro­
fissionais do crime dentro de uma
grande penitenciária bem guar­
dada.

S�bado, a mais desconcertante
fábrica de gargalhadas que o ei..
nema' apresentou até hoje.
As aventuras e desventuras de

Bud Abbott e Lou Costello, com
Boris Harloff, no filme que reu­
ne a mais completa série de si ..
tuações _ cómicas: Abbott e COI­
tetlo Entr, Assassinos.
Costello - acusado de homici­

dio, perseguido por terríveis cri.
míeoacs e vivendo num hotel
onde sucedem os casos mais'
estranhos.
Em complemento, Imigrantes

Clandestinos, com Howard Duff,
Marta Toren e George Brent6
A perseguição a uma tenebrosa
quadrilha que efectuava a eiltra· -

da ilegal de estf'angeiros nos.
Estados Unidos.
Uma adorável rapariga, cujos

lábios, tanto podiam .ser o pu­
saporte para a liberdad� como o
caminbo pàra a destruição.

•

Companhia Rafael de Olivelra­
Na pàssada semana. além da re·

presenta�ão «Jesus N dureno», à.
que já nps referimos, esta Com6
panh·a mimoseou o p\ib!l¢o �om
duas excelentes representações t
«A Feru, de Ramada Curto; e,
em reprise, «Duas Causau.

São. duas pe9as de grande c:a­

tegoria, e cuja represéntat�O foi
excelente.

. .

A' cabe9a destes doi! espectá.
culos, figura o grande artista, que
é Eduardo de ·Matos.
Incontestavelmente, ele é uma

gr&nd� figura do nosso teatro de­
clamado, pois ainda há poucos
dia�, num artigo publicado num
diário da·capital, a propósito do
teatro dos estudantes, um crítico
teatral, referindo·se à peça «As
Ollas Causas», dizia que em Por·
tugal sÓ a sabiam defendet' os

artistas Alves da Cunha e E-luar·
do de Matos, o qual neste mo..

mento andava em toufnte pela
provineia.
Em «A Fera», Eduardo de Ma·

tos faz-se sobressaIr no ingrato
papel de D. Diogo. Foi magi!S ..

traI, e o público soube aplaudi lo
emocionado. Lizete Frias é ou­

tro npme de cartaz da Compa ..

nhia, pois sabe fazer vibrar a pIa.
wi:: t ¡.J fa 4 tb J

_ ti ::4'::13 Jiiil.: iC �-¡_ej4 �p:

teia nos papeis que incarna.
E' uma artista de raça, que o

tempo e a crítica hão..de assina­
lar e elevar a glorioso pedestal.
«AFera» é, incontestavelmen-'

te, uma daquelas peças que se

vê, com muito agrado, mais de
uma vez; e esperamos que a

Companhia, no número das suas

réPrises, não esqueça•.
Hoje, apresenta a Companhia

a peça extraída do romance po­
pular «A Ros. do Adro), exce­
lente drama em 3 actos, curiosa
e magnífica adaptação teatral de
Henrique Macedo Júnior.
«Rosa do Adro» é uma daque.

las peças imortais que vibram na
alma do povo.
Vai, pois, O' nosso público ter

ocasião de apreciar uma obra
consagrada, que e tempo jamais
conseguirá apagar.
'«Rosa do Adro» é um roman­

ce que todos leram, anda nas bo­
cas do povo; e, por isso, é de

-

esperar grande afluência de pübli­
co, pois, por preços tão acessí­
veis como os do Teatro Deamon­
tável, não é possivel assistir-se
na provincia a um espectáculo
teatral da categoría daqueles com

que a Companhia Rafael de Oli­
veira tem. mimoseado o nosso

público.

Po,r esse Mnndo fora ...
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

,

Apos a grande vlt6rla pe-
roni.ta sobre o. radicai., o

Presídente Peron reall.amia a. fan­
çOe. de Chefe de Estado ri. Ar­
featina, depoi. de ter eatadc afa••

.

tado darante a campanha eleitoral.
At' agora, Peron obteve 4 651.999,
votai c_ontra 2.358977 do Dr. Bal.
bin. 01 trinta membro. do Senado
lerão peronillt'l i e, na Câmara
dOl Deputados, elpera· le que, dOl
149 lagarel, I3S pertençam aOI

partld'riol do General.

•

EM BELGRADO, foi illioldo
am acordo para .a"mo mill·

tar americano à Jagollivi., elpe­
cialmente por meio de eqaipaineDa
to, devendo O governo j agoalaYO
satiBz'·lo exclalinmente para I!.

promoçl1o dOl prop61itol da Carta
da. NaçOel Unidal e para o re=

forço dai defe.'1 do plfa contra i\ .

.grelldo. A Repartlçl10 de. InCor·
maçOeliagoalavl eDcarecea o licor.

do, celtorto para prolllover a piZ
e a IClara·noa., -

•

USANDO da palavra' .na
. Allembleia daa NacOel Uni­
du, Van Zeeland declaroa qae 011

pahea ocidentaill 16 interromperão
a lea rearmamento qaando a paz
eativer garantida. E depois de di.
zer -q ae não' pretendia começar
nallel,Oel da reCerida ASlemblela
am proee.lo para averigaar •

qaedl cabem III relpoDa.bUidldel,
afirmou qae enio Comoa n6., to­
davll, quem começoq o rerarml�
mento..

-

•

FOI tornado 1)6bUGO C qae
o Pre.idente Truman ela•• ifi.

COb to acto m.l. bfrbaro deate
.êCQlo. o mlllliere de treze mil
prlaioneiro. aUldol, dOl qaaia cin­
Co mil amerlc_nol, e maia de da­
zentol e einqaenta civi. coreano.,
efectuado pelol comuniltall. Foi
grlnde a indignação caalada, ten­
do divera.a indiYidaaUdade. pedi.

_

do I atillzac;ão dai arma.. at6mical
como re'polta a tio repalDaQt.
acto.

-.

EDeN declarou noll COBlUI11
qae a latono.i. do Sadio

Iller! eltabehu;idi em 1952, e.co·

lhendo I) Sell regime e a. relaçõel
que manter' com o Egipto e ii

Grã- Bretanha. Entretanto, eate pafl
"samir' a déCe.. da aelarança
ladanella. Por outro lado, UOI ia­
formador do Departamento de EI�
tado norte-americana dille qae 01

Estados UaldOl do reconhecem
ao rei Farok o títtdo de loberano
do Sa�ão.

IMPARCIAL
(i_t-'-

.
is-' (; . : Li j ;;jl
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Moagem Oe Ramas
Vende-se com 2 cisais de m6s,

de i ttl, 20 e respectivo edificio.
Tratar com João Marcos das

Neves - Azillhal- Castro Marim. '

A cooperativa de construção «O MEU MUND01)
na Rua do Crucífixo, 76-1.0 Dto., em Lisboa, cons­
troi casas económicas para classes dé 50 a 300

contos. Uma casa rústica, não custa mais de 50

contos. Escreva pedindo informações a «O MEU

MUNDO», R. do Crucífíxo, 76-1.° Dto., em Lisboa.

Construção deGasasEconómicas

Impermeáveis para senhoras com forro escocês de lã
e capuz. A grande marca americana « S L A V» "

apresenta os seus novos tipos para o ano de 1951-52.

Modelos práticos, 'elegantes e impermeáveis
VIE5TUA�n@'5 DIE CAImIIQ)-AL

Capas, C:ásacos e Blusas de cabedal paea
a cidade, automcettlstas e motociclistas.

A MAIS ANTIGA MARCA === OS MAIS BAIXOS PREÇOS
IENm B DINHEIRO E B PBE8TB�ÕES MENSRIS

_- -

.'

.AGENTE:;

União Co/mercial lavirense "UNit"
Rua de Estàcio da V'eig�" 19 -:-TAVZRA

-------------------�

Júlio SanchoAmelldoeiras em viveiro.
Tratar com Pedro Gil Cardei­

ra- COllceição .de, Tavira. M6dlco-RadlologlltlÍ
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a'

Rua (jastUbo, 37

TELEFONe III FARO

GIILOS PIGOITO
ADVOGADO

AIIDldl da RIPU�lIcll 120 -122
IfIlLEFOn 1.'

__
lrABO

__

e.ualt•• om 'fu.r•• l. ,al.­
I••-'.Ir... •• ..orI16rl.

t. I.U.II.t.r e.r.. '.r••

Vende.se, pr6prio para tres ...

malho, com todos os apetrechos,
pronto a pescar.

'

Tratar com José Serafim dos
Santos-Fábrica Balaense­
Tavira.

AutomóVel
«Simnea» • 8 - f 948, bom es­

tado, com 30.000 kæs., vende­
-se por 30 COlltOS.

Já V. Ex."· provaram o vinho da marca

N R M e R R D E) 'l.
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�IOSO 1M ABON! I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
" NRMeRROe.'"
é a marca registada da ñnna J. A. Pachaco

da Olhão - tvanida da República, 202.
.

-Ã.' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

'll"lRXBlO'lWAt..x.. JlO'DXCXA..x..

COMARCA DE TAVIRA

Rnúncio
2." Publicação '

Faz-se saber que no dia 25 do
corrente, pelas I I horas, á porta
da Secretaría Judicial do Tribu­
nal desta comarca, vai. pela I.

a

vez à praça, para ser arremata­
do por quem maior lançó ofere­
cer acima do seu valor matricial
abaixo indicado, o seguinte pré­
dto penhorado nos autos de Exe­
cução Fiscal Administrativa que
a Fazenda Nacional move ao seu

possuidor, o executado Manuel
Eugénio Pereira, fuúcionãrio pü-

'

blico e proprietário, casado com
,D. Olga Mendonça Bailarim Pe­
reíra, moradores em Faro:

PRÉDIO
/

Prédio urbane composto de r/c
e r.o andar, com vários compar­
timentos, 2 quintais e poço de,
água, na R. Dr. Miguel Bombar­
da, 'com os n.O' 38 e 40 de polí..
cia, e Trav. Dr. Miguel Bombar-
Cla, com os n.

es

2, 2-A, 4, 6, 8 e

IO de polícia, freguesia de San­
tiago, desta cidade, descrito na

Conservatória sob o n.e 10.137
e inscrito na matriz sob o art.

37, com o rendim-ento de 8.gIO.¡j)
.. e o valor matricial de 213.84o.¡j).

Pelo presente são citados quais­
quer crédores incertos e desco­
nhecidos do executado 'para de­
duzirem os seus direitos na refe­
rida execução.
Tavira, 12 de Novembro de

1951•
O chefe da secção,

José António dos Reis Palma
.

VERIFIQUEI:
Õ Juiz de Direito,

Hernani Gil Cruz de Campos'
e Lencastre

RELÓGIOS I

MER,CEARIA
Beæ afreguesada, trespassa ..

-se por não se poder estar à
testa.

Dão-se facilidades. Tratar
com viuva de Manuel'Vila Nova,
na Rua AIRliran�e 'Reis, n'.G 205
-Tavira.

'

A aquisição de' relógio. que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas. toma-se inteira responsabilídade, '

não só na qualidade como no preço. quer tabelado quer
não; o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as' condições de compra:

'

Intarnacional Watch" Omaga, Tissot, Zenith,
Corlabart, Imyria, Sarginas, Auraos, Cyma, Zo­
ty, Soral, Zinal, Rlcord, Titus, Longinas, WI-

,
laz, YiarginaS,' Titan, Douglas, Argus, DOlml.

, OURIVESARII MliNSINftO - Tavira
'. '

e1\51\
na Praia. de Monte Gordo
Vellde-se. Non, isellta de

contribuição predial por 5 IllOS,
com vários compar'imentoa,
qaiatal, poço de água potável e
canalização de esgotos.

Nesta Redacção se infer. a •

Vinhos de mesa

Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas mais espeeialí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e
S. João da Madeira, em calfes, ea­
murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.

O calçado da Casa «UNIL» dIstingue se

,sempre pela elegância da sua confec9ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabricado na.

ma.iI imp orta.nte fábrica, do nOBSO Paia

GUERREIROS: A grande marca
do chapé� d� actuali�ade, que �e dis.tingue, entre t�d.s os outros, pela sua

,optima qualidade, admIráVeis modelos e brlGSR confecção.
'

UNICO EXOLUSIVISTA EM TAVIRA, OASA .UNIL.

Casaco� confeccionados -êm tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV •

ÓPTIMA GOL.E:CÇAO DE CORTES PARA FATOS
ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE, SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS 'DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MALHAS Meiaa de Nylon, eac6cia e s�ia, peúgas, luvaa, quimonu,
fatos de banho para. oava.lheiro, aenhora e ofia.nça, eto.

Uma camisa, un;wa �ra�ata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», 6 significado do fino g�sto da pessoa' que o usa.
Visite este estabeleolmento e apreole as suas exposiçõestodas as semanas, espeolalmltDte aos Sábados e Domingos

easa
Unil

"411 • fUNIL" TELEFONE 114 ",
.... �ua EstáGiO ,da Velaa,IS-TAllIRA

JOPINHAL

Aparelho de Telefonia
, Em segunda mão, marca. Te­
lefunken, em bom estado, ven­
de-se barato.
Nesta Redacção I' informa.

eaS1\
Em Tavira, rende-se. Rua D.

Paio Peres Correia, n.GII 47, 49,
51 e 53. Grande quintal. Três
baixos. Saída para duas rua�.
1.0 andar devoluto.
Trata-se na T"bacaria San­

�os-Tavira.

J••• Pachaco
TAVJ:RA ===--­

Fábricas de moagem de
fáril'lha espoada e ramas

r411'la41�'a MIDAllaA
Uma maquinaria completa aliada
a . um escrupuloso fabrfc:o fazem
10m que os produtos das fábricas

I. I. � 1.1'.111
T�nham a con,agração do
público qu�" O'" eonseme.:

"

TELEFONE 13 ,APARTADO 13

Tipografia "Povo Algarvio n

Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa foda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
" Gasa fOrn8Geelora ãe alsumas enfielades oflGlals
da nossa provinGia.

.

Empresa de Publicidade Ilgane, L. da


